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Conselhos ás mulheres 
UMA SCIENCIA P E R D I D A 

Os novos hábitos ilo vida que contrahimoa nos fi­
zeram perder, como tantas outras graças que possuíam 

.nossos avós. a arte um pouco dUficll, da conversação 
Nâo teríamos tempo. como elles tiveram, de dizer 

cousas Inulas; depois, paia conversai no mundo, é pre 
ciso um grão de Intimidade que jà não conhecemos. 

Observae o que se passa em um salão no dia de 
recepção da dona da casa Uma multidão de visitantes 
apressados, a maioi parte do tempo desconhecidos 
uns dos outros desfilam diante delia que nâo sabe 
absoluta me u to ligar os nomes as pessoas e (ine por ter 
miHiinoras relações confunde toda a «ente Nessas 
condições que quereis que se lhe diga ? 

Ninguém falia a seu visinho pois que todos se des­
conhecem uns aos outros 

A dona da casa Inteiramente entregue aos shahe-
kands dos que entram e sabem, sp pôde absolutamente 
attender a cada um de per si 

Mas as visitas sào dc pouca duração, porque todos 
teem umas vinte casas ao mesmo tempo para lá irem. 

Depois bem se sabe que as mudanças se tazem dia­
riamente e por conseqüência as relações quebram so 
ou arrefecem com facilidade. 

São tantas as preoecupações que tomam o tempo a 
uma pessoa que é impossível inteiramente uma longa 
demora em uma cisa. 

Al^in dlfl«n ;i bfryrjettn veie quebrar de ver, e « a 
|>uwtibUidade de reuniões prolongadas. 

E quem o ar redítai ia : 

i )s jornaes, os innumeraveís jornaes sào talvez os 
verdadeiros, os unícos destruidores da conversação, 

Outr'oia havia eni . ada cidade, nu-sino em Paris, al­
gumas pessoas some te, bem informadas de tudo, gra-

i sua posição social ia-se saber das novidades em 
casa dellas, depois disi utia-se em cada uma das casas 
conhecidas o que se apurava nos centros predilectos. 

Neste habito da palavra, da resposta, porque se 
discutia o pró e o contra,o espirito sc aguçava, a refle­
xão se formava ; era pre iso saber julgar por si mesmo, 
não se podia dispensai um ponto de vista pessoal 

Hoje a [mpre sa. coin as suas sem mil boceas leva 
a todos e a cada um a mesma noticia com commen-
tarios em apoio, juízos feitos que se adopta como 
sendo próprios. 

Emfim, muitos rapazes aliás ousados guardam re­
servas em presença das mulheres. 

Isso é mais impressionabidade que timidez. Para 
que se tornem aguerridi m, devem correr ao fogo todos 
as vezes que tiverem oi i asi&o. 

A força de affroniai o inimig >, tornar-se-hão tão 
lortes quanto elles e ficarão francos e simples. 

De mais podem ficar i ertos de que são encantadores, 
apezar de um certo desai que não deixa de ir bem aos 
moços. 

BARONEZA STAFPE. 
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VINHO DE C H A S S A I N G 
ni-Dir.KSTivo 

R e c e i t a d o h a 3 0 a n n o a 
COMTK* a* A' I ECÇÕKS 111 VIAS Ir] ESTIVAS 

Ptns, Avantit Viclona n* 6 
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A ' P H O S P H A T I N A F A L I É R E 
é o mais saboroso e o mais recommendado 
alimento para crianças desde a idade de G 
a 7 mezes, principalmente quando começam 
a ser desmammadas e no período de 
crescimento. Facilita a dentxção e concorre 
)<ara boa formação do* ossos. 
PARIZ. À V E N L E VICTORIA N* 6 B NAS PHARMACIAS 

PRISÃO DE VENTRE ^\o\yi 

ro 
**.. 

HOUBIGANT 
PERFUM1STA 

da RAINHA dINGLATERRA e da CORTE da RDSSIA 

—I P A R I S I— 

AGUA HOUBIGANT 
AGUA dc TOUCADOR Royol Houbigant. 
AGUA de COLÔNIA Imoériala Russa. 

EXTRACTOS PARA . .ENÇOS : Violelte Wdale, 
Royal Houbigant, Peau d'E.pagna. Moskari. [ría blanc, 
Le 1'arr.ii.i Imperial, .M..ik., aluguel, fEillel Reina, 
Imperial flu..<-. Lilás blanc, Héliotrone blanc, Pougèro 
Royale, Gloxinia, Jasmin .11 pagne, Cuir .!.• Rússia, 
Glroflèe, Corydalis, Bouton .llii-, Sbnrise, Rococo. 

SABONETES :Ophelia.Peaud'Esp.gne.Vlolclteidésle, 
Royale, l.ail de ll.ii.la,-... Royol Houbigant, 

PÓS OPHELIA, lalisman de Belleza 
P O S P E A U D E S P A G N E . 
LOÇÃO V E G E T A L , para os Cabellos. 
PÓS ROTAL H O U B I G A N T . 

PERFUMARIA ESPECIAL MOSKARI 

MIMOU DE LENCLOS \ 
escarnecia da ruga, que jamais outoa macular-lhe a epi 
derme. J;i passava dos 80 anãos t conservava-se joven e 
bella. atirando sempre os Kdaços da soa certidão de bap-
lisinu que rasgava a cara do Tempo, cuja foice embotava 
se sobre sua encantado™ inysiouoiiiia, sem qne nunca 
deixasse o menor traço. • .MuiLo verde ainda! • via-se obri­
gado a dizer o veibo rabu^t-nto, como a raposa de Lafon-
taine dizia das uvas. Este s.-^redo, que a celebre e egoísta 
taceira jamais ctmtiara a qut-m quer que fosse das pessoas 
d'aquella época descobriu-*, o Dr. Leconle entre as folhai 
de um volume de UHittoire ameureuee det gaulet, de 
íiusss -Habuini, que fez pi rie da bibllotbeca de Vollalre e 
actualmeate propriedade ixclusiva da PARFUMERIE NINON, 
MAisonLecoNTt, Rue du 4 Septembre, St a PAJUS. 

tsia casa tem-uo a disposição das nossas elegantes, sol 
o aooie de VEIUTAtiLE EAU OE NINON, assim como as 
receitas que delia provem, por exemplo, o 

hfShl DE MNUÍi 
po de arroz especial e refrigerante 

I-t«i S a v o n C r â m e d e N i n o n 
especial para o rosto que limpa penei ia me nte a epiderme 
maisdellcida semOtnrsl a. 

LAIT OI «lo-Oa. 
•ue da alvará dosiQu.Lua.ic au jycacs" a aoa bombros. 

Entre os produetos coubecidos e apreciados da PARFU-
«EftiE NINON contam-se: 

que íai voltar os cabellos .mocos a cor Datara)e existi 
em 12 cores ; 

aaat-^a-, oo* . U H O J I L I « H *< 
qut augmenta, engr«*w e lirune as pesunas e os super 
:lllos, ao mesmo tempo que dá vivacidade ao olbar 

LA PATE ET LA POJDHf MANODERMALE OE NINON 

lara unora, alvura brilbante das máos, e t c , etc. 

Coavam a i l g l r 
uio para a v l l a r 

IlEG^AIfi 
Rua S a i n t - D e n i s , N° 195-197 

—* PARIZ — 
Os Colletes Legrain sào notáveis poi 

elegância verdadeiramente parisiense, tem 
forma admirável , nunca são nocivos. 

Duiiu Im 
Dona 7,\7A tem olhos céllcos 
M.is n.'ell«ss eu nâo pude \t r 

o eu luz ir () uer dizer magnas 
Si disfarçado, almo pi 
Dona Zazá tem fronte cxplendida 

a'ella fulge um brilho tal 
ezea que é de orpulhn 

Outras que ;i fere um vivo mal. 
Dona Zazá tem grossos lábios 
Onde ha pureza, onde lia frescor ; 
Mas ninguém diz quando eílea tremem 
Si ha febre então, si ha BO duçar. 
Dona Zazá tem seio túmido 

itil faz o busto seu ; 
Mas esse arfar tão manso, eu creio 
(.obre um volcão que cmmiideceo. 
Dona Zazá tem voz suavíssima 
Brisa de Abril ifum palmeira!; 
Ninguém dirá que vem d'um peito 
Que amoi agita em vendaval. 
Dona Zazá é a Sphinge túrbida 
I i ucto em i azâo, perfume, flor ; 
•Só pede um lábio amplo de beijos 
So pede um peito amplo de amor ! 

A. AZAMOR. 

?(ftrlWBERIE ^GTinU£ I 
K SE17ET 

3&, Rue du •4~Septeznbre, 3&, PARIS 

MÃO DE PAPAded"pripripe' " 
P A t e d e s P r é l a t s , que embranquece, alia 
assetina a epiderme, impede e destróe ua frieiras 
e us rachas. 

UM NARIZ PICADO^XTo" 
com cravoa toma a recuperar sua brandira primitiva 
e KUÍIA cores lisas por meio do A i i t i - U o l b n * , 
proilucto nem igual o muito coiitrufeiio. 

C U I D A D O COM A S C O N T R A F A C Ç O E S 

Para ser bella a encantar todosot olhos 
deve-ae servir da I l e u r «Ie P e r l i e pó de 
irroz feito com fruetos exóticos. 

- POUCOS CABELLOS 
Fazem-se crearer e cerrados empreganda-ee 

"**> CExtratt Capiilatre des Beneúictins 
_ 9 tíu MOnt-MajeltQ, que lambem impede 

que caiam e qui- fiquem brancos. 

E.SENET.ádmioistríteor,35,R.iu4-Seotómtire,Paris 

-NÃOARRANQUEM MAIS 
- ^ os dentes eatra^adoR.aaDêe-oscbranqucie-os 

com vcttxlr dentifrice te, Bénêd'ctins 
* »a Nlont-Nlajella. 

*E.SENET,almi»iilrileQr.35,R.ia4-SeDtfimü,C,ParÍS. 
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Vicux Saxe 
\'ieu\ Saxe! Que plenitude dc recordações culturas 

historii ida por estas palavras ! Um século 
inteiro de poesia de boudoir, do delicadas aventuras 
amorosas c do imperdoável leviandade - um mundo 
qur foi varrido pelo vento impetuoso da revolução 
francesa, e que com o seu trágico fim quasi se arre­
pendeu demasiadu daquil'o que cominettcra na sua 
ingênua mania tio gozo. 0 mui more e o bronze per­
petuam os feitos e os lieróes da historia e a porcellana 
ergue um monumento perdura dor ao gosto, à moda, 
aos costumes domésticos c sociacs bein como aos usos 
da epocha 

Naturalmente, nas suas producçÕes artísticas, como 
acontece com todos os ohiectos dc luxo, o seu tempo 
foi limitado, mas este o reflcctc com indizivel fide­
lidade. 

No fim do século i ; começou a preferencia pela 
porcellana nas cortes prlncípescus européas. ()s 
potentados, que quasi todos viviam de preferencia 
imitando os c stumes dc Versailles, começaram a 
fazer pn cções, c principalmente o artístico 
Augusto II do Saxonia que mais tarde foi rei da 
Polônia. Com grande paixão elle cotlcccioniu obe-

O Saxa primitivo linha um colorido avermelhado. 

Muitos destes exemplares ainda são encontrados no 
recinto da manufactura c na collecção real <tc por-
cellanas e vasos em Dresden. . . Elles já tem uma 
forma agradável c artística. Ha ahi pequenos bules 
para chã, cujas tampas são feitas om fei tio de folhas 
c cujas azas emitam galhos. Um oulro bule tem feltio 
de um peixe em posição vertical e ainda um •• 
tem a az.i formada por meio de duas lagartas entre­
laçadas. A porcellana polida apresenta os m 
mai». variados, desde . .pardo escuro até o amarello 
vei incluo claro. Celebro ô um pequeno baixo relevo 
representando Judith com a cabeça de Holophernes. 
O fundo c claro, mas as figuras perderam um pouco 
cm saliência e precisão por causa de um ligeiro oli-
mento. A este sc juneta uma poça dc porcellana 
esmaltada de encarnado cuja cor c cujo dourado 
fazem lembrar os trabalhos de lacca dos japonezes. 
Curioso c a porcellana unlcòlor sem polimento e sem 
esmalte, da quul foi feita uma figura dc mulher dc ii 
pollegadas de altura. As formas dos outros oi 
ahi feitas são mui otiginaes ; alguns desses ainda apre-

recla uma porcellana esmaltada dc preto. lista cru 
enfeitada com arabescos c ílorcs, com tinta a óleo 

foi dado pelo extraordinário modelador Kaendler. Este 
e os seus auxiliares crearam o verdadeiro Vienx Saxe 
ideal, um thesouro de graça e de delicadeza até o 
presente único na arte da cerâmica, Kaendler pro­
curou reproduzir exai r 

c como elle o compl ' ' 
creou bonei o mas sim persona 
cinha é, por si, uma individual 
vida 

Na verdade, naqüclla época não era difficil faz«*r 
isto. Os artistas em porcel 
tas com a corte c estn 
didas e das mais ávidas de prazer do mundo inteiro. 
Cortejos de cala. corridas de senhoras, representações 
theatraes mythologicas, casamentos dc camp nezes, 
caçadas e divertimentos carnavalescos cediam o lugar 
umas as nutras, Appareceu hoje uma visita princi-
pesca como Júpiter Augusto o Forte como Apollo e 
os cavalheiros c as damas povoavam, como figuras 
mythologicas fantastlcamenle adornadas, um Olympo 
bem alegre. Amanhã o rei e a rainha davam uma 

lis camponezes em uma hospedaria e recebiam 
ahi jovialmente como hospedes a um cem numero de 
camponezes dc ambos os sexos, mcttidos em trajes de 
cores naciouacs ou nas vestes dos pastores. Uma outra 

I R R E S O L U T A ! 

jectos dc porcellana chinezes, japonezes, indicos e 
pérsicos e as cabeças pensantes do paiz, se esfor­
çavam em vão, para produzir a preciosa massa de 
porcellana. 

Eís-que em 1707, o ex aprendiz de pharmacia João 
Frederico Boettger, que havia promcttido a Augusto 
o Forte fazer ouro e por isso havia sido detido na 

• a l é q u e podçsse reallsar a sua promessa, con­
seguio em vez de ouro. uma massa cin 
zenta-rubra. que excedia a todas as tentativas, ante­
riores dc imitar a porcellana O rei vio n*ÍSSO uma 
outra fonte dc ouro c por decreto dc 20 rir novembro 
dc [709 com edeu n u alehimista Boettger o privl-

. E fundar uma fabrica de porcellana c esto man­
dou collocar no frontespicio da mesma, om lettras de 
ouro : 

1. o grande Crcadoi 
Fez d'um alchimlsta um oleiro • 

n bom doirados. Deste modo n manufactura da 
porcellana \i caminhava om uma estrada artísticas. 

O ao acaso conservou-se fiel a Boettger Em 1 ~ • 1 elle 
descobrio. no pó para os cabellos. n kaolin 011 a ver­
dadeira torra branca pira a manufactura dc porcel­
lana v na primeira feira da Paschoa foram expostos 

1 objectos dc porcellana branco. Para a colo­
ração da mesma empregava-se a còr azul sob esmalte. 
}.i ciitão appareceu n tão conhecida modclo-ceboUi, 
que lem pji base uma planta aquática chineza a 
Nelttmbo, 

As marcas dà fabrica, primitivas, imitavam as mar­
cas chlnezas. Todas ellas estão consignadas no Guide 
de 1'Amatenr dc 1'oreelhrae. d i «Ir, Gr.icsse. Pouco de­
pois poi .-tn apparecondo a verdadeira marca meissne-
ii.ni.i, a das espadas cruzadas. 

Depois do fallecimento de Boettger a manufactura 
dr porcellana tomou um grande impulso o qual lhe 

vez ioda a corto, transformada om heróes e herói -as 
cia antiga Grécia passeava desassombradamonte <> 

an theatro lyrico iopera). Tudo isto Kaendler 
copiou com espantosa fidelidade, escolhendo os „ia.s 
nobres D. Juaus e as mais picantes damas para lhe 
servlrcmclc modelo. Omatcrlal perfeitamente malea-
vei eobediente, parecia creado para reproduzir agra-
ç a e a caprichosa levesa da* linhas do estylo rococo. 

Os trabalhos daquella época são Inestimáveis e quasi 
inntimeros. Centenas de cavalheiros emp ados bem 
como de damas nos cercam, trazendo nas physiono-
mias. maravilhosamente modelladas o raotejo, o oi 
enamorado e a languitlcz coquetle Deus Amor, pei 
feito conhecedor dc corações, sc apresenta em to la w 
parte, e parecia dirigir o mundo Inteiro por meio dc 
um fio invisível com > a mariottettes, ao mesmo tempo 
que so ri maliciosamente pois que todos só fazem 
aquillo que cllc quei. (Continua), 
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A MARCA DE SANGUE 
LEVS.1 D3 I.ID3AU 

POR 

OLIVEIR i E SILVA 

$t. &AV1GNASSE. iflUHO 

. ' K H S O N A t . " NS 

Dr. Paulo de Oliveira lo annoa 
L u i z i n h a • • - - -" " 
Maiieta •*& 
Margarida • - 40 » 

A O Q & O — U i o d e J t t n o l . r o 

ACTO UNICO 

Salcta e legan temente mobilia.lft. A' lireiia uma pequena 
mesa de c o s t u r a s , i u n i " um bas t idor c un bordado 
em lá já adoen tado , ao fundo out ra pequenn mesa 
sobre H q u a l um á lbum e uma caixinha contendo lãs . 
A' e sque rdn u m a porta que dá para um gabinete , 
portas a<> fundo, cadeiras e um «ofasinho no mesmo 
plano da mesa ile trabalho. 

S C E N A I 

P A U L O B L U K I N H A . - iPaulo junto do scfi descalça uma 
luva, tmqnanto Luisinha farece muito entretida com o bordado. 
Paulo adianiando-se e dirigindo-se d moça,. 

P A U L O . — E n t ã o e s t a m u i t a z a n g a d a c o m m i g o , D . 
L u i z i n h a ? 

L U I Z I N K A . — isem levantar a cabeça, indsfferente.) N ã o 
s e i por q u e . 

P A U L O . — A i n d a n ã o m e d e u u m a s ó palavra d e s d e 
q u e c h e g u e i . . . parece q u e já n ã o lhe agrada a minha 
p r o s a . 

L U I Z I N H A . — [mesmo tom.] A g r a d a . 

P A U L O . — E ' v e r d a d e q u e n u n c a fui um boin c o n -
v e r s a d o r . 

L U I Z I N H A . — I s s o é m o d é s t i a . 

P A U L O . — P r i n c i p a l m e n t e ao pé d e u m a senhora de 
e sp i r i to c o m o V. E x . . . 

L U I Z I N H A . - O b r i g a d a . . . 

P A U L O . — S i n t o - m e a inda m a i s v e x a d o . 

L U I Z I N H A . — Ora faça favor de n ã o se vexar ta i to, 

P A U L O . - Q u e q u e r ? N ã o e s tá e m m i m . Q u i z c r a 
p o d e r d i z e r - l h e u m a s t a n t a s . o u s a s b o n i t a s , u m a s 
p h r a s e s s o n o r a s , i n s i n u a n t e s , m a s , com franqueza , não 
c o n s i g o dizer c o u s a q u e se aprove i t e . 

L U I Z I N H A . — E s t á s e n d o mui to injusto ç o m s i g o 
m e s m o , doutor . 

( Momento de silencio. Paulo observa o trabalho dc Lui­
zinha .) 

P A U L O . — M a s é v e r d a d e : e s tá fazendo u m trabalho 
q u e promet te ficar e s p l e n d i d o . 

L U I Z I N H A . - B o m ! l i a p o u c o dizia q u e ao pé de 
u m a senhora ficava v e x a d o , a t r a p a l h a v a - s e . n ã o sei mais 
o q u e . A g o r a abre a s c o m p o r t a s a l i sonja . P e ç o - l h e 
q u e n ã o c o n t i n u e . N ã o g o s t o d o s h o m e n s l i s o n g e i r o s . 

P A U L O . — M a s eu não o s o u . 

L U I Z I N H A . — P o i s p a r e c e . 

P A U L O . — P o i s engana- se . 

L U I Z I N H A . — O r a ! Eu r a r a s v e z e s m e e n g a n o , 
pr inc ipa lmenta tratando-se de b a n a l i d a d e s da parte de 
q u e m e s t á h a b i t u a d o a d i z e l - a s a i o d a a g e n t e . 

P A U L O . — Cre io q u e não se refere a mim. 

L U I Z I N H A . — P o d e ser . F a l l o e m gera l . 

{Momento de silencio.) 

P A U L O . — D á l i c e n ç a q u e a c c e n d a u m charuto ? 

L U I Z I N H A . — U m ou um cento . A' vontade 

P A U L O . — O b r i g a d o [accende o citar uio). A p o s t o em 
c o m o e s s e trabalho é para a lgum presente . 

L U I Z I N H A . — A d v i n h o u . 

P A U L O . — V é ? C o m o sei q u e D . Luizinha 
de ser gent i l para c o m t o d o s , a c c e r t e i logo . P ó d e - s e 
s a b e r q u e m é o fel izardo a q u e m se des t ina e s se 
trabalho ? 

LUIZINHA [voltando-se vivamente e fitando com altives seu 
interlocutor).— Fe l i zardo I Creio que o senhor nuncu 
m e viu fazer finezas a h o m e n s ! N ã o t enho pai . j:i 
m o r r e u ; i rmãos n ã o o s t enho e . . . a l é m d i s s o ainda 
n ã o encontre i um h o m e m d igno de in.-i.-cer um pre­
s e n t e m e u . 

P A U L O . — P e ç o lhe mil d e s c u l p a s , minha senhora , 
n ã o t ive i n t e n ç ã o a lguma de offender. Mas . m e s m o 
q u e e s s e b o r d a d o se d e s t i n a s s e a um cava lhe i ro . . . 
t ã o n a t u r a l . . . um n o i v o . . 

L U I Z I N H A (seccameute.— N ã o lenh i no ivo . 

P A U L O . — Qual é a m o ç a .p ie n ã o g o s t a de ser a g i a 
d a v e l á p e s s o a a q u e m a m a ? 

L U I Z I N H A {mesmo fonii. N ã o a m o a n i n g u é m , a n ã o 
s er m i n h a mãi . 

P A U L O . — P e r f e i t a m e n t e . O amor filial é i imáin-iT 
s a n t o , q u e m u i t a s v e z e s c h e g a a s e / s u b l i m e , m a s é 

L U I Z I N H A * E u ! 

c a l m o e pro fundo . . . t e m u - i p o u c o rja s e r e n i d a d e d o 
in.n c m li inquil laB ; fa l tam lhe as e m o ­
ç õ e s v i b r a n t e is, d e l i c i o s a m e n t e t e r r í v e i s 
do m e s m o m a r q u a n d o ag i tado , en furec ido d e s p e ­
daça -.- c o n t r a o s r o c h e d o s i n a b a l á v e i s . K' 
u l t ima Fallo e e s s e a m o r s ó 

exlst i i entre d o u s s eres de s e x o s dí f ferentes . 
D e m a i s é um t r i b u t o fatal q u e se t e m d e p a g a r á 

\ N a t u r e z a e nã i s e r i a de a d m i r a r q u e t i v e s s e c h e g a d o 
a vez de V. E x . 

IA {irônica .— S i m ? 

P A U L O . - P o r q u e n ã o ? 

L U I Z I N H A — O doutor n ã o ine c o n h e c e . 

L O . — C o n h e ç o - a d e s o b r a Ja eu e s t a v a for-
m a d o e e r a med ice d a c a s a e V . Ex. a i n d a a n d a v a ! 

p e l o c o l l e g i o N ã o é p e q u e n a a differença entre n o s s a s 
d a d e s . S e m anula ser um v e l h o para mim D . L u i ­
z inha é u m a m e n i n a . 

L U I Z I N H A . — P o i s , o l h e . doutor, s o u mui to m e n o s 
m e n i n a d o q u e p e n s a O s s e n h o r e s t o d o s j u l g a m q u e 
as mulheres , m e s m o v e l h a s , n ã o p a s s a m de c r i a n ç a s . 
B ' u m e n g a n o . N ã o é o n u m e r o d e a n n o s q u e faz a 
idade. , m a s a d o s e d e exper iênc ia q u e s e a d q u i r e ou 
pe l a Intuição d a s c o u s a s ou pe l a p r a t i c a d o m u n d o . 

m no p r i m e i r o c a s o ; p ô d e d a r - m e o dobro da \ 
i d a d e . Vou fazer v i n t e ; i m a g i n e q u e e s t o u a entrar 
n a c a s a dos q u a i e n t a . 

P A U L O . N u n c a farei s e m e l h a n t e injust iça .mudando 
de tom.j M a s e s t o u n o t a n d o que V. E x . j à es tá m u i t o 

nte, facto m u i t o d e a d m i r a r e m q u e m a p e n a s 
e n t r o u a p r i m a v e r a d a v i d a . N e s s a q u a d r a , m i n h a 
senhora , é raro encontrar-se q u e m não a l i m e n t e illu 
s o e s . 

P A U L O . E ' o q u e V. E x . d iz . H a d e c h e g a r o s e u 
t e m p o , q u a n d o e s s e c o r a ç ã o z i n h o bater c o m ma i s 
força . 

L U I Z I N H A . — D e i x e - s e d e p i e g u i c e s , doutor . I s s o é 
Lyrismo d e i X i o e n ó s e s t a m o s e m 1S97. 

P A U L O . — Q u e t em i s s o ? A m a - s e ho je d o m e s m o 
m e d o j .or q u e s e a m a v a e m i8x>, a n t e s ou d e p o i s da 

r is tã . Ar- p a i x õ e s s ã o a s m e s m a s e m s u a s c a u s a s 
e em s e u s e f fe i tos , <> a m o r e o d i o t è m a m e s m a 
i n t e n s i d a d e d e t o d a s a s é p o c a s . A c i v i l i s a ç ã o não 
modi f i cou n e m p o d i a mod i f i ca r a e s s ê n c i a d a s C u s a s ; 
po l iu 1 s u p e r f í c i e , 

L U I Z I N H A . — T a m b é m é pe s s imi s ta ? 

P A U L O . — " N ã o . O q u e d i s s e é s i m p l e s m e n t e a v e r ­
d a d e . N a d a t e m d e e x a g g e r o . O p e s s i m i s t a é u m a 
e s p é c i e de n e u r a s t h e n i c o cu jo p r i n c i p a l s y m p t o m a é 
exaggerar tudo e ver t u d o pe lo l a d o pe ior . 

A CREADA \ entrando, dirigindo-se a Luizinha e apresen-
tando-lhe uma carta T r o u x e r a m e s t a c a r i a p a r a a s e n h o r a 

• 

L U I Z I N H \ . — Toma o papel, voltando-se rara Paulo C o m 
l i c e n ç a . 1 Paulo m, Una ligeiramente a cabeça e afasta se des-

• cena para •• lado esquerdo, teuisinha tem lido rapi­
damente ; depois dirigindo te a Paulo). N e m de propós i to , 
doutor . T inha tanto interesse e m saber a q u e m d e s ­
t inava eu e s s e b o r d a d o . . . l*maginava j á um h o m e m . . . 
u m no ivo , um munil 1 de c o u s a s . Veja ; é a s ignatár ia 
d e s s e b i lhe t inho . T e n h a a b o n d a d e de l e r . 

P A U L I O r a e s sa ; V . I- N. n ã o tem q u e 
m e dar sa t i s fações . 

L U I Z I N H A . — N e m e u l h ' a s e s t o u d a n d o . M a s faça o 
favor de le r . 

P A U L O tomando a cai :a). [á q u e o r d e n a . . . 

L U I Z I N H A — L e i a a l t o . 

« M i n h a q u e r i d a L u i z i n h a A 
iúirét p r o m e t t e s e r magn í f i ca , f e n h o um c e n t o d e 
a m i g a s q u e f i c a r a m d e c o m p a r e c e r , m a s a c r e d i t a q u e 
a tua p r e s e n ç a p a r a m i m é i n d i s p e n s á v e l ; por i s so 

p r e p a r a - t e , q u e eu irei c e d i n h o b u s c a r - t e e m 
t u a r a s a . È ' o sa — Mil be i jos 

d a t u a . - Laura Macedo». E* e n t ã o para l i . L a u r a 
M.u e d o o p r e s e n t e : 

L U I Z I N H . . - Bem o vé . 

P A U L O . - 1 ta festa e m c a s a de l ia ? 

1,1 iziNHA.— a m a n h ã . 

P \i 1.0. A p r o p ó s i t o de q u e ? 

L U I Z I N H A . — A m i n h a q u e r i d a a m i g a faz a i i n o s . . . 
c r e i o q u e , iào q u e i s a b e r q u a n t o s . 

P A I : interesse).— te. V. E x . v a i ? 

Li iziNHA. P o r q u e n ã o P L a u r a é u m a d e m i n h a s 
m e l h o r e s a m i g a s . 

E s t á d i r e i t o . . n a t u r a l m e n t e h a b a i l e , 

L i 1ZINHA. D e c e r t o . 

P A U L O . — E . . . V, Ex , p r e t e n d e d a n s a i ': 

iNiiA.- A té n ã o p o d e r m a i s . S o u louca p e l a 
p i.i va l sa príni I p a l m e n t e . 

P A I 1 P a r e c e i n c r í v e l ! . . . Q u e m é t ão 
p e s s i m i s t a ' . . 

L U I Z I N H A — i r e io q u e o p e s s i m i s m o n ã o é i n c o m ­
patível -

• r i< urando na ca \ sobre a mesa um rolo 

•ui pOUCO para P • 
il o dout01 ha 1 

u e eu t inha de pagai n ã o s e i q u e t r i b u t o e tal-
; l i e n c o n t r e o m e u c r e d o r . Q u e m s a b e ? 

P A U L O nervosamente). — V a i e n t ã o á c a ç a de n o i v o ? 

;.\ ia 10 diz ? 

P A U L O icçniend^se).— teu.. nada d i s s e , d e s c u l p e - m e 

; m a s a q u e v e m essa per-

XXVIi A N N O N . | 

L U I Z I N H A . F e l i z m e n t e t e v e o c a v a l h e r i s m o de oàn 
r • 1 ttir 11 phrase . Mus, u p r o p ó s i t o . o seu 

i t n c o m m o d a d o por q u e e u confesse i qm \» 

ao ba i l e ! 

P A U L O fingindo a mais completa indiferença ) .— Abso­
lu tamente nada : q u e t n i l i o eu c o m i s s o ? 

L U I Z I N H A , - C o u s a a l g u m a , jâ sei m a s pelos modos.. 
tenrolando um novello de lã e vai novamente tentar. 

se junto do bastidor ., 

P A U L O depois de um momento de silencio).—D Luizinha 
V. Ex . c o n h e c e bem a dif ferença q u e ha entre orgulho 
e va idade ? 

L U I Z I N H A . - N ã o . s e n h o r 
g u n l a ? 

P A U L O . — E x p l i c a r e i d e p o i s . . . vou dizer primeiro o 
q u e p e n s o a r e s p e i t o 

L U I Z I N H * — . M a s . . . para q u e ? N ã o tenho interesse 
a l g u m n i s s o . 

P . M I . O . — B e m . N e s s e c a s o c a i o - m e . 

L U I Z I N H A . — N á o . P ô d e ir falland 1, q u e ao menos, 

a s s i m me d i s t r a h e . [Occulta um bocejo com o lenço.) 

P A U L O . - N a m i n h a o p i n i ã o o orgu lho è um senti­
m e n t o n o b r e porque v. o c o n h e c i m e n t o d o próprio mé­
r i to . O ind iv íduo d e va lor real pôde , tem mesmo o 
d e v e r d e s er o r g u l h o s o , d e s d e (pie c o n s i g a destacar-se 
do vu lgar . I" p r e c i s o notar de p a s s a g e m que o orgu-
lho n ã o i m p l i c a a af fectaçâo, u m defei to ridículo e 

ve i . A va idacb- é e x a c t a m e n t e o contrario: o 
i n d i v í d u o n a d a va le e q u e r q u e o s o u t r o s 
t o d o O v a l o r e t r a t a e n t ã o de i m p o r se pe l a s exterio-
r i d a d e s . O o r g u l h o o c e u l t a - s e m u i t a s vezes sob um 
p a l e t o t r a p a d o ; a v a i d a d e n u n c a de ixa de vestir-se no 
m e l h o r a l fa ia te . 

N ã o sei s e m e c o m p r e h e n d e u . 

{Continua . 

MuSAlCÜ 

Reconslltulnte geral 

Syster 

Neurasthenia. 

do nervoso 

# 
# 

a-'t>V 

Depositi 

CHASSAING «u O . 

Debilidade geral) 
Anemia PhosphatuMs, 

Enxaquecas. 

1 Victoria. 

Entre a m i g o s : 
— D o u - t e o s p e z a m e s p e l a m o r t e de tua sogra. 
— O b r i g a d o 
— C o m q u e idade morreu ? 
— 9 5 a n n o s . V o l t o d a c a s a do marmorista onde 

e n c o m m e n d e i a l ap ide . 
— Q u a l a i n s c r i p ç ã o ? 
— S e i s lettras a p e n a s . 

— M a s o q u e diz ? 
-- Afinal ! 

Espartilhos de Mme! de YERTUSSiEis 
F o r m a , m o c ü f l c a c i a . p a x á » s 

<Modas de gariz, 1895 
Sobre tudo evitar as Contre lacções 

Exigir a m e d a l h a de g a r a n t i a . 



IO DE MAIO DE lSfiR 

CHRONIOUETA 
Rio. n de Maio de 189^. 

• Abriram-se as câmaras . . Com franqueza: nàn 
seria melhoi que não se abrissem ? Os representantes 
do p<- dos Interesses da 
Pátria? Não empn tempo nas famosas 

> de que os ai cui itn, para no 
fim d.i sessão, duas ou tres vezi adiada, votarem 
atabalhoadamente um orçamento cahotico? Quando 
me lembro da quantidade de roupa suja que 
senhoret tem que Lavai entre si, e «lo tempo que 

•• e tomar essa lavagem, receio natui il 
que est; • , ainda mais infeliz 
que a passada . . . E' o que havemos de ver. 

* 
.os .Ias nossas desgraças, do nosso 

cambio a 5. c de tudo mais que nos afnige, coin o que 
a n'outxos paizes. A Itália esti revolucionada 

pela fome, e a Kespa ha empenhada n*uma 

cterminio, cuja desegualdade ficou bem demons 
trada no bate naval das Philippinas. 

Diante desse confiicto eu sou americano, e não ha 
nada mais natural, uma vez que nasci na Amei 
não me deixo Levai por essa pilhéria da « raça latina i>, 
qui 1 ertos sentimentalistas procuram impor-nos como 
um motivo de solidariedade moral ; entretanto, con-

1 muita pena da Hespanha, que inques-
tionavi . dos mais encantadores paizes do 
inundo. Eu quizera ver < !uba livre, e bem assim todo 

• ei icana que ainda se o mserva 
sob o domínio europeu ; mas nã, 1 quizei a ver aniqui­
lada a Hespanha artística, a pátria illustre de Cal-
deron, Cerv ntes e Vellasquez. 

Mas se a nossa America só pôde ser americana á 
custa desse infortúnio, paciência . . . A America antes 
de tudo ! . . . 

A mania do suicídio desenvolve se cada vez mais 
no Rio de Janeiro. Durante os últimos dias augmentou 

eravelmente o batalhão sinistro dos voluntários 
da morte. Um desses desesperados me pareceu 
origina] que os outros. T ata se de um 
ciante, que se casou por inclinação e se suicidou , om 
um tiro de revolver no dia seguinte ao do casamento. 

to teria uma explicação por demais intuitiva, e 
toda a gente applicaria a essa desgraça o famoso 
provérbio: «antes que cases vi o qur fazes», s e o 
suicida nâo deixasse uma c 1 sua esposa, 
com data anterior e não posterior ao casamento, cmn-
municando-lhe a resolução de matar-se e pedindo-lhe 
perdão da peça que lhe pn gava. 

O homem reflectiu melhor, e achou que, morrer por 
morrer, antes casado que solteiro. Original, não 
acham í 

* 
Os incêndios têm feito concurrencia aos suicídios, -

sendo para admirar .pie não pegue fogo em casa que 
não seja de negocio nem esteja no seguro. Estou 
convencido de que se. a t i tu lo - ' i. todas 
as companhias suspendessem as suas opei 
durante um anno, durante um anno o corpo de 
benos teiia muito pi IUI 0 que lazer . . 

seria mão que os srs. congressistas se lem­
brasse: ' ' " assumpto. 

. rrivi 1 systema de liquidação commercial é um 
sobresalto continuo para quem mora nas proximidades 
de qualquer casa de m 

A carestia do carvão obrigou a companhia ' 
reira a augmentar o preço das passagens para Nicthe-
roy e S. Domingos, e isso deu logar a de 
conflictos. imaginem que a companhia se recusava a 

I ssageiros que não est* 
descalços, ou por outra, os passageiros ate eni to ha­
bituados a viajar na 1- classe, e a policia, represen­
tada por um delegado, e alguns secretas, munido cada 
qualdoresp . • restou o seu apoio material 
a essa extravagância Isto quer dizer que a poluía, 
que aliás devia obrigar toda a g e n t e a andai calçada. 
nao reconhece no pobre o direito de ter sapatos. Ja 

iais burlesca.' 
Tudo está hoje remediado : o preçi das passagens 

subio. mas o leitor poderá, se qulzer, dar um passeio 
á Praia Grande em classe, descalço, ou ... 1 
los, ou de sapatos, ou de botinas, ou mesmo de botas 
de 'cannoal to , á Oliveiro CromweU. 

* 
Entre os mortos recentes figura o conde Figui 

tuguez que durante muitos 
anno I capital, onde 1 1-. muito estimado 
não só pela sua capacidade profissional, como pelo 
seu cavalherismo e amabilidade. 

I-J.O-, , 0 H! . 

THEATROS 
8 de Maio dc 1898. 

Agradou muito no Apollo a espectaculosa comedia 
QuafroMith . , extrahida de um romance frano 
Moreira Sampaio e Luiz de Castio. 

.. ,„, gosto da famo 
dv j u l . s Vem- e Dennery 0 

s pai-
, mUndo u que produz uma interessant. 

• scenógraphl 
dia. que é muito bem urdida • prende a attenção, 
abundando nos Incidentes mais cômicos. 

A K « T * C * « <Happl«*m«-a*'o I M l P r a r t * » 

1 i dei empenho dos pa] ei é o que 1 1 
do nosi o theatro se pôde di 1 ej u da mi • 

a musica de Assis Pacheco contribue poderosai 
para o suecesso da peça, (pie promette fazer longa 
carreira. 

* 
No S. Pedro representou-se um drama original de 

Eduardo Victorino intitulado A liberdade ou o heroísmo 

A ai •, io passa sc em Portugal, no tempo da Invasão 
. os amores infelizes 

de uma filha do povo com um fidalgo devasso e máo 
portuguez. 

Eduardo Victorino revelou DO seu trabalho optimas 
qualidades de dramaturgo, mas infelizmente nS 
controu nem .piem lhe representasse dignamente a 
peça, nem quem a pozesse - 111 scena com 0 1 u 
prei is... nu.- desempenh de papeis e que encenação ! 

Entretanto, seria injustiça que nesta 1 
não houvesse uma palavra de animação para a actriz 
Maria da Piedade, que pôde dar alguma cousa de si 
desde que encontre o ensaiador que lhe tem faltado. 

* 
Está na terra um novo Frégoli, o sr. Minuto, 

deu espectaculos no Vai iedades c agora os esta dando 
no Recreio. 

Esse .-mista foi muito elogiado pelos jornaes. Ainda 
o não vimos nem ouvimos, e ê provável que jamais o 
vejamos nem o ouçamos. P • bastou-nos o 
primeiro 

A lei do l heatro Municipal, a que nos referimos no 
ultimo numero, não foi sanecionada nem vetada, mas 
foi promulgada. Veremos o que se faz. 

X. Y. Z. 
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A moda entre nós 
A moda é certamente a cousa mais fugaz, mai 

davel que ha; as vagas lio mar, as nuvens do i 
chammas, os vapores são menos ondulantes que esse 
fogo faluo, sempre prestes a volatisar-se para ri 

ohecidas, cm procura «le perfumes novo-., de 
flores mais bellas, de prazeres ainda não experimen­
tados. 

Vivemos em uma época de actividade vertiginosa e, 
da mesma maneira que os caminhos de ferro substi­
tuíram a diligencia, as grandes carruagens deram o 
lugar a bicycletta, a muda, lançada a todaa veloci­
dade, faz a volta do inundo e toma transformada, mais 
depressa que o sol. 

Nesse momento a grande oecupação é a completa 
mudança .ias saias 1C toda uma revolução, no aiundo 
das costuras. Efifi mi nte se lançam 
sobre as toilettes que dá o vosso jornal, já não vemos 
as s.nas curtas ou ate o chão, mas saia de pequena 
cauda, amplas e flexíveis, abertas em leque, muito 
collantes no alto, muito abundantes cm baixo eexpostas 
em um lindo movimento de corte que lhes dá um ar 
de i orolla virada. 

Podiacomparal-as melhor a umacampanhia, porque 
ellas se alargam na frente c a fazenda deve acompa­
nhar o passo, como uma onda movediça. 

Essas novas saias sâo algumas vezes feitas do cum 
primento inteiro, de outros são formados de duas par­
tes: a bainha ( ou o alto da saia , e o babado talhado 
em forma. Sobre as saias que não são de pregas e 

de entre-meios, empregar-se hão muito 
ladinhos de musselina de seda, de renda ou de 

taffeta. 
Como corpinho. a cousa mais fora de moda actual­

mente são as vestes blusadas adeante e atraz Tole-
rar-se-ha uma ligeira fluetuação diante ; muito adi 
Mas nas costas c por baixo dos braços a fazenda 
deve ficar muito justa. Os corpínhos de prega detalhe, 
muito Longo, muil ' justo, estarão inteiramente na 
moda. Tudo sei a bem esticado, bem pregado, com 
grande vantagem para os talhes esveltos. H 

Quanto as mangas, muito diminuídas e mesmo col­
lantes. acompanha-as somente uma ligeira fluetuação 
do alto. 

Deu-se também uma importante mudança na forma 
das golas dos quaes o noss i jornal apresenta di 
sos croquis ; não é a gola « já visto», mas a gola man­

em fôrma de chalé que estará na moda e que 
fará furoí. E1 horrível, .li/.em de todos os lados, vendo 
esla espécie de chapa exactamente copiada sobre a 
vi timenta pontuda que os meninos de coro e os dia-

aro amda em certas cereinonias do culto. 
JL' possível que esse triângulo desastrado posto so-

lue vossos encantadores hombros. gentis Leitoras, tome 
tos ainda não comprehendidos, porque acabar-

.... ha poi achal-os magníficos, elegantes, dlstinctos, 
confortáveis e do melhor gosto. 

A qualidade desta vestimenta é cahir direito sem 
curvas atraz ou na frente. Não se deve mesmo tentar 

u a i talhe .i vie2 do dorso pelo artefit io de uma 
fita anterior. Ücsarranjaria a harmonia geral. Assim 
como representam as íig i5, *8, 20, 3 J 40, 41, 4 e 1 
da / stação essas vestimentas sr ia/em em fazendas, 
moldes, ligeiras e também com transparente, guar 
n e i ido • • atai ia, de bordad 

I ifos, de entri i 
As peSSOaS que, poi consideração alguma, nã 1 .pii-

zerem acceitai a ponta, terão o recurso de um outro 
gênero de capa que já apparece, muito lon 
(rente, com pannoa descendo sobre a saia, muito 
estreita ceicada dv um grande babado coitado eny 
forma, com um alto coUarinho Medlcls ou uin vusio 
(apiiz atraz. 

Eis ahi bastantes novidades de que aliás bem sc 
prei Is 1 neste teremos lugar de ver na 
historia da moda que todos os gêneros estão esgo­
tados 0 qne v inesgotável é o gênio de invenção 
me. anica. 

Antes de fechar nosso precioso jornal, nosso con-
selheiro, lanço um olhai de adnriraçau sobre os pen­
teados novos, MIJO gracioso íólo Mana Stuart forma 
uma doi e aureola em torno do rosto. () pente Império 
que esta Inteiramente em voga completa a elegância 
destes penteados encantadores. Como chapéu | 
allirinar que são dos mais n vos, dos mais propi H>S 
e dos que vão melhor a physionomia de todas as 
mulheres bellas. 

ão posso encenar esta palestra sem fallar-vos dos 
encontrei, em vossa inti a 

amáveis, leitoras. E' sempre a rua do Ouvidor que sc 
reúne o inaioi numero de elegantes. 

Muito admirada Mme. Henrique Guerra, em deli­
ciosa toilette de seda quadrilhada preta e amar» 

isinha preta e capota de fantasia, guarnecida 
de plumas negras e de flores. 

Mme. Flavio de Mello arrebatadora saia de 
I u i . , . Corpinho de 1 repe de seda escosseza. 

Chapéu redondo de palha negro, ornado de plumas 

— Mme. Olga Mascarenhas, toilette dc seda vio-
line guarnecido de galões pretos. Capotinha de aze-

IS e ornada de um puli dc plumas. 
— Mme. Ida de Castro em deliciosa toilette de seda 

irnecida .ie renda e dc azeviche. 
Mlle. Rusinba Guerra muito elegante cm um 

vestido me, bordado, sobre transparente 
a Co liar e cinto de setim Pompadour 

Chapéu dc filo roseo, guarnecido de plumas pretas 
Bersa/e-.: • 

Mlle. Antonieta Simas Muito elegante em cam­
braia bordada sobre fundo de seda azul Chapéu dc 
palha de fantasia todo florido de rosas. 

— Mlle Arthur Magalhães Saia de setim preto. 
Corpinho de musselina de seda « botão de ouro » cha­
péu canotier ou feltro brancj , ornado de ütas de vel­
ludo prelu e de uma fantasia. 

— Mlle Anisia Brandão, deliciosa toilette dc gaze 
rosco impressa em desenhos iompadour, guarnecida 
de fita de setim roseo. Chapéu de palha amarello, 
ornado de uma coroa de rosas. 

Mlle. Alice Pereira de Carvalho, vestido de 
musselina tle seda azul sobre transparente de seda. 
Chapéu de palha ornado de plumas brancas. 

— Mlle. Arthur Moreira, toilette de seda brochado 
roseo, toda frufruante de renda de Bruxellas. Chapéu 
canotier de feltro branco ornado de um pássaro 
branco. 

— Mlle. Odette Ferraz. Saia dc setim preto Cor­
pinho de musselina de seda vermelha. Chapéu cano­
tier ornado de fita de velludo negro. etc. etc . 

Eis ao correr da penna algumas tullettes vistas e 
muito admiradas, era Petrupolis. no 1'alacio de Crys-
tal . Mmes. •lartins Kibeiro seda azul celeste, guar­
nei ida de rendas creme: Üdillon Leite, setim branco; 
Oliveira 1 losta, si da malva r coberta de rendas pretas; 
Fábio Kei • preto bordado; Henrique Chaves, 
seda rosca guarnecida de galão de ou ro ; Kenedit, 

guarnecida de filo roseo; Leão Vclloso, 
na, guarnecido de malva; Xavier da 

Silveira, ae, guarnecido de filo da mesma 
còr; [oão Lopes, seda hlaz guarnecida de renda 
branca; Laudberg rtn guarnecida de filo da 

, . repe da China, ru-
MUes. Autran, seda risca, guarnecida de rendas 

da mesma côrj Stella Wilson, seda azul celeste, 
guarnecida de crê ne ; Julia Ferreira, faille salmão 

lecido de gaze branca bordada; Alice \ oreira, 
elho roseo guarnecida de fita malva; Bi 

dina Ribeiro, seda velho roseo bordada; Elisa Belfort 
seda 1 i< me guarnecida de filo branco; Margarida 
Chaves, 1 guarnecida de fita e rendas da 
mesma còi . l . Araújo, radle branca bordada; Stella 
Coutinho, se.l.t rosca, guarnecida de rendas ; Emilia 
Deizi, setim crêine guarnecido de nló branco pra-

. * liga Rebelio, guarnecido de filo 
e rendas brancas. 

MARGUBRITE DE SAINT-G•-• 

CONSELHOS 

O pente Império é uma altíssima novidade que se 
encontrana casa Aux Deux Océans, 111. rua d 
vidor, assim com.» um grande sortimento de travessas 
por preços módicos. 

( 's mais deliciosos chapéos, os toucados os mais 
elegantes e do melhor gosto, em chapéos redondos, 

p ira theatro, 
sahem das mãos de Mme. Bayart, Casa Godinho, 55, 
rua do Ouvidor, onde se encontram os apreciadores 

.1 .it t e . 

Quem uma vez experimentou os espartilhos de 
Mme Camille Dupeyrat, n 3 , rua tio Ouvidor, não 

a verdadeira moldadura artística 
e hygienica do corpo 

1 i te é único no gênero e o: 

\ c •. reputada pel 1 • 
• '. 13, e ri [ueza 

o bem acabai 
seu liai,alho e naturalmente designada a 
Lheres desejosas de ser em condições vantajosat 
tidas nu bom t in v ÜO estylo do dia. Rua do Ou­
vidor. 

M. vt S T . G. 
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Petropolis 
Não podemos passar, sem informar ás nossas lei­

toras do que de mais importante se tem dado na vida 
elegante de Petropolis 

Em um dos últimos domingos realisou-se no Palácio 
de Chrystal mais um concerto de Allredo Xapoleào, o 
notavi pianista portuguez muito estimado 
aqui no Brazil onde ja conta longa residência 

Concorreram para essa festa, ao lado do grande 
artista mlle Violetta Bianchi B OS Srs. Cernichiaro 
e E . Lambcrg 

A distincta <• grai iosa amadora mlle. Violetta Bian­
chi cantou primorosamente uma difficil serenata dc 

o poi isso muitissimos apj 
. . lo o e x u m o 

violinista Sr. Cernichiaro, artista i repu­
tação. E1 es. usado ducr que A. Napolcão conseguio 
empolgar o numeroso e selectoauditório qui- A'. 

••obra 
— Contam maravilhas do ultimo baile do Grêmio 

Pctr polis. 

* >lanças prolongaram-se, sempre no meij do mais 
franco enihusiasmo, até amanhecer o dia. 

O jardim do Palácio esiava prolusameute illuminado 
e de um elteito dc-lumbrante. 

Na tachada faiscava, em varias cores o mono-
ima 'io Grêmio, leito cora lâmpadas electiicas. 

A' entrada do jardim via-se um artístico bosque. 
Teve cumeço o cotilton a meia i dirigido 

pelo Sr uormngos Braga e p< la Exma. Si a. D. imo-
roso Lima. 

Tocaram o cetiUou á orchestra do Cassino Petropolis 
Dista 

Entre a numerosa concurrencia, tomou nota um 
nosso collega de imprensa cios seguintes o 
mme. Cecília Marinho \eslido de seda bi 
Landsberg i;vcstido de sedaj, mlle. Amoroso Lima 
(vestido de seda azulj, mme. Allen (vestido de seda 
v gaze negra), mlle. Áurea Autran vestido de seda 
rosa-, mme. Mello l-'rancisco (vestido de seda marrou 
comramagensi, mme. Moreira vestido dv seda choco­
late, mlle. Moreira i,vestido de seda de quadradinhos;, 
mine > Wilson vestido dc seda branca;, mlle. Cha­
ves (vè&üdo de seda brancaj, e muitas outras de que 
não podemos tomar os nomes; dentre os cavalheiros 
notámos: Darão de Araújo Maia, Henrique Cl 
dr . Nuno de Andrade, dr. Adolpho \ i 
I aro, Henrique Marinho, dr. Martins Ribeiro, dr. 
Joaquim Moura. ur. Annes, Domingos biraga, Lan-

:, Allen, dr . .Murtinho, dr. Autran e os repre­
sentantes da impn . 

Amor 
1'oudc seu braço que aterra, 

Como o raio e os vendavaes, 

Derrubar de serra em serra 

Penhascos e mattagaaa. 

Só essa. que ifalina encerra, 

Planta de espinho-, mortaes, 

Quanto mais a desenterra 

Ella se enraisa mais. 

OS intonsos molhos 

Das suas barbas dc aldeão, 

Como o orvalho dos abrolhos 

Secretos do coração. 

Escorreram-lhe dos olhos 

Duas lagrimas na mão. 

ALBERTO SILVA. 

Pensamentos ile damas lllusir-es 
Os mais velhos amantes, em si effusão 

gostam de dizer: « Lembras-te ? « Esta palavra tem 
quasi tanto encanto como o eterno : • Tu me amas ? „ 
Significa de mais a mesma coisa, porque a lembrança 
não sorri senão a aquelles cujo presente é a appro-
vação do pasi 

jci. i l , IA LAMBER. 

Uma mãi se sente mãi em todos os momento ; em-
quanto que no homem o sentimento o mais indestruc-
tivel corresponde, é verdade, sempre ao appello mas 
não occnpa sempre o pensamento. 

MMI;. rue NECKHR. 

K' a vaidade que, nas mulheres, torna a juventude 
culposa e a velhice ridícula. 

MME. DE SOUZA. 

COURS DE c o r n ; 
31 PAR Mme. Dl SAIN1 -GENES 

•Ç^Enseignement tn 12Leçons$&-
i lomprenanl le l ms, la Caupe, ns 

i u l , du . orsage, la jupe et le manteau. 

• 

-. ' • ' 

C O L L E T E S 

; MÍEQI«« C«.Biai3UL« I D ^ j p ^ ^ r a i 
g li;i RUA Do OUVIDOR 113 
% RIO DE JANEIRO 

\ 
•• colleiesprivilegiados de Mme. CamIIIo Dupeyrai .=.,.. * 

'-, os iiiiicus próprios para ;i moda actual, oOercccm si 11 
• deniaís colletes as vantagens seguintes : 

Alonga e •"!'•'- iça o talhe, augnienla ns sc s às p -
™ pouco favorecidas; laz desapparecer a barriga, deixando, 5 
'. porém, os quadris e A CAIXA THORAXICA C plelameiiti 
, vres, o que permilte apertar impuneuienlii, nu.a, mais a \ 

.- grande vantagem de ser excessivainifiile leve B náo tei 
• baianas do lado que difllculte os movimentos, •• n . (l. * 

• 

, oncertos, i onservandoa primitiva fôrma até o i 
ra dar unia Idéa da sua superioridade, basta dizei 

- entre todos os fabricantes de colletes que concorrei . 
•' grande expôs i Mme. Camille ** 
•', üupeyrat que obteve a ÚNICA E a mais ALTA RECOMPENSA 3 
'.-, n que muito honra a industria nai 

Jj OEPOSITO EM S. PAULO: Em rasa de Mme. A. 1'I.II.U * 

3 8 JR.-u.a- -Direita, 3 8 
• • 

.a 

MOLDES CORTADOS 

N. 5 6 e 5 7 . Manga 500. N. 14 e 15. Ja- Ü 

--.'. CO. N . 36. Saia 1-, 

& Pelo cor re io mais 300 ré i s . 

A B M A MB iJK F A M Í L I A S 

l'lü US 1IE MaUAMilU AMAIIA 
-•::. 

/ t a , RECURSO 40 tLCANCE DF. TODOS CS DOENTIS DO EST0K»G0 E INTESTINOS 

.ITi São bastante aa seguintes Importante* com muni caçoes do Ex. presidente da Câmara ' 
Kü Municipal Sa S, Joio MIK.H, hsiado do Uiu de Janeiro ; do K.-m. vigário do S. José do I 
C H Pirt, Kslado d... Uiaaa, im Kimii. faaeadetra do Cachoeiro de Ittpimirira, Betado do Kspi- I 

At: rito Santo o do conceituado negociante de Ali-ibaça. listado da lUhie, para bem avaliar—e ' 
I R doa gr tildei beneficiai, que já têm prestado t ..-tio destinadas a prestar ao" doentes, 
3 B nabitantea fora desta Capital, a* H l l U l D I <lo N e o t a n d r a A m u r t t remédio I 

J B I Paulista, que lorão propositiilmeiitt* formuladas com Iodas Be procaofÕes scienLifka= para ' 
' Í^J se con se* varem Mmpra perfeitas e era caixas fortes para irem pelo c o r r o í o acodir OH j 
VB dueulee, onde qner qne estejào e qneirão usel-as. ' 

ÍÍÃ l 
S. João Marcos, 13 de Julho de 1&S7— lllm. Sr. Joaquim Bueno de Miranda—Tê!m . 

do ua verdade tão satisfacturios os resultados obtidos pelo nso da» pilulas de Nectandra | 
uiara em nossa casa e ua dt- aLuns amigou a quem communiqot>i-os qne, na qualid ,,!•• dt . 
residente da Câmara Municipal, a qual tem a sen cargo a mamitoufão dn uma etH de 
iriJade aqni. pedi ao digno f^cullati-o da mt-i-nia que an applica^se naqaelle i cvns em 
ae pOB.-Üu ella. aproveitar, bon com estima, allODto, venerador e criado — AO— 1'anlt • 

Hibetit. de Almeida. . 

ENJÔO 1)E .IIAli 
ADMIRÁVEIS RESUlTAOOS 

81o conítaites an rfimmnntracõ"* e alteitados como Oh i-egniolen. qne jnstiflcam a \ 
eilraordiuaría pffiracia da N o c t a n d r u A m u r a . remodi,. nnli-ta. contra o I 
tcnirel « - n j õ o rto m a r - «todo. o» mai» « n j ò o * e anfarniilades i l u e n t o - I 

• m a g o edoa l n t e t r r i n o a tão lYaqaoatea durante ^ riageou,Unto marítima*, somo Ç 
lerrehtren; assim conhecida a variada apptica\Io, que tom este novo » prodjgiiwe 

j naatopara tantos casos, tio eomtnon. na rida, nenhon riajanta. que ronlifcel-n. encetará í 
sna viagem nem leval-o por prevenção ao meoos, para o qne posm sncceder-lbe. 

8. José do Plcí.la de Fevereiro iv 1807 —lllm. Sr. Joaquim Üneno de Miranda — Rio j 
| de Janeiro — Antigo e senhor — Com a devida presteza peç.>-lhe o especial obaeqnío de I 

riair-Difl iS oaliaa depílelaede Xaotaadra Aaaia. Mando 2l$000. Keconhecídoa por . 
j demaia são oe\ elTeiltis do precioso medicamento Naetaadia. ^ão dignos de lodo os 
a «acomios os qne tanto cooperarão pari o de*, cobri mento de lão precioso antidoUi. riult-cra- i 
I ro-me, com muita consideração « saiimi, de V. B, amigo, obrigado o servo— ladre I 
* imtomio Teixeira da Silta. I 

i lllm. Sr. Joaqnim ttneno de Miranda. Cacboeiro do llapemirim, Estado do Espirito , 
i Santo, i de Abril de IMi;. — fuço esla paru pedir-lbe t,<r a bondude de arranjar doi* 
l :aixas de pilulas de Nectandra Amara e mandal-aa entregar em casa dos meus correspon- I 
I dentes os Bra. Cirqueira üuuia (S C., d»- qaatn rec<-b«rá o importe das mesmas Tenho ' 
I empregado as pilulas de Nectandra Amara e sempre com felii resultado, e com ratão pode- I 
| ae mesmo cliaioal-a- remédio santo; lenho tambi-m vontade de experimentar o seu eliiir ' 

!

) e vinbo da menina prt-parut-ão e a>sint que puder mandarei vir. Tenho recom meu dado a , 
i todas aa pensoas que nâo duuetn de ter em casa tão precioso remédio e dado a algumas a 

siruecãoda aua casa para poderem pedir. Termino, eota alta consideração de V b. , aduii- I 
radora e criada,—Maria Magdalena dt Posai l'entdo. 

Em 7 dc corrente um negociante de S. Paulo nos escreveu n segorrite • 0 msa 
n-socio_W.a quem recominecifi a J N o o t o n c l r a para «njúo dt, mtr, eonia-maqaa a 
ma irmã escreveu-lhe de Londrei», maravilhada pelo resultado que obteve a bordo. • 

Em 19 de M_aio proiimo passado o distinto m»dicn Dr. Ernnni Tinlo snhr» a-apptica-
TaçÜee.qae fei a bordo do paquete Olinda, aaa eicrev^o o aaituínta- • Casoi 

-lir- "• "<Íondtmar, tratados pela tintara de Neclandru Anara.H,aeildo qoe an <• n i.xultado 
^ V foi complelo, obaerTaado no- -loatro restantes grano., melin-ra : cato, de prnurhafttt 
ÚR gouro-mltuinae*. tratados pela mesma medicavao. oito. sendo ou- ,1,-t..- se faí 
•W.l destacar o caso do Sr. senador federal A. A., atacado de rlolantíaafmai eolleas b 
•Sq nau; o caso do Sr. E. C , passageiro de ré, embarcadn em Pernambnco con, des Uso • 
jvíp lara.soflrendo de gastralgias intolaraTain que o importanaTam ji lia uò, tai 
6 f t ti• •*"«•• V C " i o d o S r " r;*^*9**'*\M**n '1o ^ tambam. embarcado no Pari, com dee-
1& tino á Manáos e accomoetUd lolleaa a vômitos locoercirala Um todo- esses casos 

m como nos demais cinco raataatea, o effeito ..blidu foi completo « rápido 
E3;lí A n l * *«lt'» renulta.los mais uma vei alteslo qno p a r i l enjdt ' 
« 1 tmròaçees gaiiro-tnlettinaet os preparados de Nectandra Amara 

I e seguro.» 

çSe. 

atai a-, 
-ti- r i 

% 
M.nh 0 t , t n b ^< , d e '8»5. o cirurgião do Corpo de Sande da Armada. Dr Hearifltl < 
Mangeou.nos eacreven o segu.ule: . Alleslo quo em viage ,„ „,,ti„f de «uerra lenho I 
tidooccamao de emprega a llotara de Nectandra Amaiad- mtaro UITUTcoatra dlvar-1 

. aemprecom excallenta resultado. 0 referido 

^ J Capital Federal.» de Ontnbro de 1B9o,-Dr. Bemnqur Ma, 

verdade sob a fé do 1 

• Alcoliaça, Kstado dallauia, 3 
ji — Kemelto dt-otro dt 
•> pílulas de Nectandra A 
I como pela grande deacoin 
t dios que tenho applicadu 

Abril,),, IBB7, lllm Sr. Joaqnim Bueno de Miranda 
V. 8. ter a bondade de remelter-me uma caiia com ' 

pei,, que llcarei aaaaa ngratíecido; tanlo de rem.-iu r-nif, , 
das alamadits pílulas, que para mim é um dos melhores reme- I 

que tenno appuoaao em minha familia, de que bo nrauo grande reaaltado, — Soo 
leda estiinaeconsidaracão,de V. S. amigo, criado e obrigado. — Manoel Olieeira. j 

VUn Uostrão estas com municafSes a grande ellicacia das pilulas de Nectandra Amara, ' 
-a remédio 1'anlista. para todas as enfermidades do estômago e dos intestinos e a facilidade I 
I da obtel-a, em qualquer part'1 que lajaa piealaaa, pois remeltendo-ae HjlHhi para uma t 
, caiia, U'SG 'U para aei-, e iiUS-e.U paru \A caixas, ao proprietário, indkando-ee-lhe o Ingar I 
| e o listado a que pertença, eil-t reinetle imiuedialumente registra ia. pel , correio as caixas | 

psdidss. Direcção para os pedidos :— Joaquim Butno dr lliranda — Rua do S. 1'edro ' 
[meh n. 73,1° andar, Uio de Janeiro. t 

Í JS'. I I . —A- 1 ' i l i i l u s do I N o o t a t i o . r u A m a r u . remédio Paalisla, * 
' otíf formuladas com H DO ma doBagam da l X o o t t a n c l r a A i u u r u , para irem coro I 
i k pre-leia possível pelo correio, para qualquer parte do mando, supprir a falta e prodnzir ' 

A r ( l . ii..- . i u n i>. do i;i i xi i- « da r i rata ria di N e o t a a d r a ú 
\$£} A I I I U I - U , remédio Paoliata, que,por serem Uqaidoa, t,ã„ podem S T tnnsportadoi por 
. : eataraeto rápido o segmo 

.1 j'ura o e n j ô o d.- m a r , | . ; i r m u t < i i i i u * . para f i u q u e / . a i de p o r * • 
'£_ n a u e do o o n v u l e a c e n t e a d* moleatlas gri.v«a >• longa», deve-M moer SJ. í 
* • p j i t i l u a a tomar o dissulvel-as em um peqaeaa cálice d.- rinoo, snperlor, do Porto * 

— liquido, que sua aicão torna-se mais protupla; assim i .mlt-io pódeio u 
i crianças que não tenham facilidade de tomar pilulas suecaa e neste -

S nsi*«l-aa meanno riu água pura, aão ie u., riabo "- preapaetoa, que levão í 

ca frascos, são em ire» liugu..": i i o r n i x n u i a , I n g l e s a o f r u u o o x u para 

: 

i IT de de 

® 

fe 

Asa.io da ISO., o at Laataad aoa «»,-„,,.« „ .,.„„,„ • 
llla da Jaa,,,», l ? . . . , ,„.,„ _ « „ „ , ; „ , , „ d , i l r 4 l l , u , ' , , „ . „ „ , ,„„ . „ , 

f.T."."ii r; s t s ',ui ,'• "*•«de •»• "•""•" '»- '* ''••'••• •<- ii ™ „ s . ; . . . ' 
A,:,r;'r. \i zv:^r^.t-^.'i^,T..,' i: - " í ""•"'"' 

Kio de Janeiro, n^e Augosl l8»o. 

l . f l l r -

SSrl -lito, .í, de Outubro de lb96. -Amigo Bueno de 

eu Õraaeoe, 
saciiitar o 

naJ-u 

impregnei oi n-u,. preparad,,-
auugem maior usei delles pv»~ 
lio subia qusiilo * efflcai a tintur. 

_ baios que enfhe o vlajaule em uo., 
dbaua, que da e ît». io da Berr 

\QP jando para llabira ao Campo, tive o 
gjb Diiuha amizade. A Neetaadra | 

jTjji em coni.rmitr fkoloi qu,- ia pBMaraa a minha 
' ^ allivio de muiu,. Sempre amigo -Pedro G. f 

hLs N. B. - Ou preparados de 
i prospecto em Ires 

a o enjôo 
• iradas de 
dirigia-ae 

• • ' t , i , i , | , 

nossa tai. 
provenlaote dos ,,,< 

pata Jnli 

ttto sem duvida 

(in..- jMM-iiiídioaa, ln. t j loxa • 
íi.inaoo e estrangeiros. 

Amara , 1 
a a o p õ . n a c ^ U é í ^ ^ r V , ' ; ' " : > » « * © « f c .- f T W O e Vendem-se em toda* veuuem-se em todas a* o bar ma.-ia* _ .i, „ 

„.d.s i-.d,a. », .ab..d„.i;r:,r.J.
d.';,1,"

,Sr.".i1: " " " " . u o ' - ' - - » ' 
«w" 


